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Nota Técnica Nº01/2019 GT- Influenza/DIVEP/SESAB 
 
 

 
 
 
1. A partir de 30/12/2018 iniciou-se o processo de descentralização do sistema de informação 

SIVEP GRIPE para Regionais de Saúde, Secretarias Municipais de Saúde, Unidades 
Hospitalares com Núcleo de Epidemiologia, Distritos Sanitários e Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA), em substituição ao Sinan Influenza Web. 

 
2. Nesse sistema são inseridas as fichas de Notificação/Investigação dos casos de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SRAG), viabilizando tabulações e análise dos dados e 
proporcionando maior agilidade no fluxo de informações para adoção das medidas de controle 
oportunas. 

 
3. Todas as unidades notificadoras citadas no item 1 devem solicitar o cadastro conforme a 

orientação do Procedimento Operacional Padrão (POP) em anexo, sendo de responsabilidade 
da Vigilância Epidemiológica Estadual (DIVEP) a liberação de acesso dos usuários. 

4. A atualização dos Boletins Epidemiológicos e Informes Técnicos da Secretaria Estadual de 
Saúde (SESAB) terá como fonte de dados exclusivamente o SIVEP GRIPE, após verificação 
diária da oportunidade, completitude e consistência da base de dados. 

 
5. Todo quadro de SRAG que se enquadre na definição de caso (Quadro 1), deverá ser notificado 

no SIVEP GRIPE, imediatamente (em até 24 horas), pelas unidades cadastradas. 
Quadro 1. 

 
 
 
 
 
 

6. Para acesso ao sistema o usuário deverá acessar o link 
http://aplicacao.saude.gov.br/sivepgripe e inserir seu e-mail pessoal e senha cadastrada. 

7. Para inserção dos dados deverá ser utilizada a nova Ficha de Registro Individual – Casos de 
Síndrome Respiratória Aguda Grave Hospitalizado (Anexo 1).  

 

Assunto: Descentralização e Operacionalização do Sistema SIVEP -GRIPE 

 

  GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA Secretaria da Saúde do Estado da Bahia 
Superintendência de Vigilância e Proteção da Saúde Diretoria de Vigilância Epidemiológica  

Definição de Caso de SRAG 
Indivíduo hospitalizado com febre mesmo que referida, acompanhada 
de tosse ou dor de garganta e que apresente dispneia ou saturação de 
O2 < 95% ou desconforto respiratório ou que evoluiu para óbito por 
SRAG independente de internação. 
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8. Reitera-se que os dados contidos no SIVEP GRIPE passarão a ser a única fonte oficial de 
informação, não devendo ser utilizado o SINAN NET para digitação das fichas de SRAG. Caso 
já tenha sido digitado, deverá ser excluído para digitação no SIVEP GRIPE. 

9. Os resultados laboratoriais de influenza poderão ser acompanhados através do Sistema Gal 
Lacen, que está disponível para todas as unidades, regionais e municípios cadastrados no 
referido sistema através do endereço https://gal.bahia.sus.gov.br. Unidades não cadastradas 
podem solicitar o seu registro junto ao LACEN. O enceramento dos casos deverá ser feito em 
tempo oportuno, em média 05 dias, após o resultado do PCR. 

10. O encerramento dos casos digitados no SIVEP GRIPE só poderá ser feito após o resultado 
do exame PCR, pois o exame de imunofluorecência não apresenta 100% de sensibilidade 
para o vírus influenza. Caso o resultado do PCR seja negativo (não detectável), deve-se 
considerar o resultado da imunofluorecência. 

11. Tomando como referência os resultados laboratoriais, a classificação final do caso poderá 
ser: 

a) SRAG por Influenza – Quando o resultado do PCR ou da imunofluorecência for 
positivo para influenza, independentemente do subtipo viral (Influenza A H1N1pdm, 
Influenza A/H1 Sazonal, Influenza A/H3 sazonal, Influenza B ou Influenza A não 
subtipado); 
b) SRAG por outros vírus respiratórios – Quando forem identificados outros vírus 
respiratórios (Adenovírus, Parainfluenza, Sincicial, Metapneumovírus e outros); 
c) SRAG por outros agentes etiológicos – Quando forem identificados outros vírus, 
bactérias ou fungos, devendo ser especificado o agente identificado; 
d) SRAG não especificada – Quando todos os resultados forem negativos ou não foi 
realizada a coleta; 

 
 

12. A “evolução do caso” poderá ser inserida a qualquer momento na ficha do SIVEP GRIPE, 
não havendo impedimento para sua digitação e encerramento. No entanto, caso não se 
disponha desse dado de imediato, a vigilância deverá ficar atenta para a complementação da 
informação. 

13. Recomenda-se a elaboração de Relatório de Conferência pela equipe de vigilância 
epidemiológica, permitindo melhor visualização da completitude dos campos conforme 
orientação nesse documento (item 5 do Passo a Passo). 

14. Na investigação epidemiológica deverão ser checados dados de identificação do indivíduo, 
antecedentes de exposição, existência de contato com casos semelhantes, caracterização 
clínica do caso, incluindo a existência de co-morbidades que representem risco para 
agravamento do quadro clínico, identificação dos contatos e demais informações relevantes 
frente à situação encontrada. 
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15. Atentar para o tipo de perfil a ser solicitado para cadastro no sistema, sendo recomendado 
o perfil “operador municipal” para municípios, “operador regional de saúde” para 
Núcleos/Bases e “operador SRAG hospitalizado” para as unidades hospitalares e UPAS. 

16. Demais orientações sobre o sistema encontram-se disponíveis no Instrutivo PASSO A 
PASSO para utilização do SIVEP GRIPE (Anexo 2). 

 
Contatos: 

Diretoria DIVEP – Tel.: 3116-0017; e-mail: divep.sesab@saude.ba.gov.br 
Coordenação CIVEDI – Tel.: 71 3116-0036; e-mail: sesab.imune@saude.ba.gov.br 

GT Influenza – Tel.: 71 3116-0042; e-mail: divep.influenza@saude.ba.gov.br 
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Anexo 1. Ficha de Registro Individual – Casos de SRAG 
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Anexo 2. Passo a passo para utilização do SIVEP GRIPE 
 

1. Realizar o cadastro no SIVEP GRIPE: 
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2. Entrar no sistema SIVEP GRIPE: Acessar o endereço 
http://aplicacao.saude.gov.br/sivepgripe e digitar o login e senha e clicar em  .   

 
3. Como inserir uma ficha no Sistema: Posicione o mouse em notificação individual e 

clique em entrada de dados - Ficha individual - SRAG HOSPITALIZADO. 
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4. Em seguida aparecerá a tela abaixo, onde serão digitados os dados da ficha de Registro 
Individual de SRAG. Após a digitação da ficha clicar em  

 
5. salvar; 

 
 Observações sobre a navegação no site: 

  Para navegar entre os campos, utilizar a tecla TAB;  Quando digitar o município de residência, automaticamente aparecerá o código do IBGE.  Quando digitar o nome da Unidade de Saúde, será aberta uma tela para escolher a 
unidade e automaticamente aparecerá o código CNES. 

 Ao final da digitação, clicar no botão . Em seguida vai aparecer a mensagem: 
a ficha foi salva com sucesso. 
 
 
 

6. Como procurar uma ficha que já foi digitada, para correção, complementação, 
encerramento ou exclusão:  

 Escolher a opção Consulta → SRAG HOSPITALIZADO. A pesquisa poderá ser feita 
usando o número da notificação ou nome do paciente. Posteriormente clicar em pesquisar. 
Quando aparecer a ficha é necessário selecionar no canto inferior esquerdo a opção editar 
para que possa alterar algum dado dessa ficha. Posteriormente clique em salvar. 
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7. Como baixar a base em DBF ou elaborar um Relatório nominal dos casos SRAG 
Hospitalizados notificados no sistema: 
Posicione o mouse em EXPORTAÇÃO e clique em menu REGISTROS INDIVIDUAIS. 
Escolhe tipo de ficha = SRAG HOSPITALIZADO. Clicar na parte inferior direito e ativar a 
opção EXPORTAR DADOS DO PACIENTE. Na parte superior vai aparecer um número da 
exportação realizada.  
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8. Posteriormente posicione o mouse em exportação e consultar exportação DBF. Vai 

aparecer o número da exportação e o DOWLOAD, caso não apareça clicar em atualizar 
até que apareça. Clica em DOWLOAD para baixar o arquivo. O arquivo dever ser aberto 
em excell. 

 


